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 1 EMENTA 

Apresentação da natureza e a arena da discussão sobre o patrimônio, explicitando as vertentes material e imaterial. Serão 
abordadas as funções do patrimônio, priorizando a ação preservacionista e o uso educativo de museus e monumentos. Práticas 
educativas com visitas a instituições e cidades históricas com atividades didáticas exploratórias apresentadas pelos discentes, na 
vertente da Educação Patrimonial. 
 

 2 HORÁRIO DAS AULAS  
DIA DA SEMANA HORÁRIO LOCAL 

Segunda-Feira 19 às 21h Didática 03 – Sala 002 

Quarta-Feira 21 às 23h Didática 03 – Sala 002 
 

  3 CRONOGRAMA DETALHADO 
    MÊS DIAS TOTAL 

Agosto 03, 05,10,12,17,19, 24, 26,31 18 
Setembro 02, 14,16, 21, 23, 28, 30 14 
Outubro 05, 07, 14,19, 21, 26, 28 14 

Novembro 04, 09,11,16,18,23, 25 14 
 
 

  4 OBJETIVO GERAL 
 Discutir e refletir as relações entre história, memória e patrimônio cultural, sob a ótica das ações de preservação de bens 

culturais, das instituições (ou lugares de memória) e das noções de história e ensino de história nelas contidas. 
 

  5  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Estimular reflexões sobre os processos histórico-sociais de construção do patrimônio cultural, com ênfase na constituição 

de acervos, na proteção de bens edificados e na preservação de determinadas áreas ou territórios. 
 Salientar o uso educativo de museus e monumentos no ensino da história. 
 Fomentar ações de educação patrimonial por meio de visitas assistidas a lugares de memória de Sergipe. 

  6 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO     
I UNIDADE - ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS E LEGAIS 

- Entendendo o conceito e a funcionalidade do patrimônio cultural. 
- Detectar as categorias classificatórias do patrimônio cultural. 
- A necessidade de preservação do patrimônio cultural. 
- O monumento como fonte histórica. 
- Os Aspectos Legais do Patrimônio Cultural. 

II UNIDADE - ASPECTOS PRÁTICO-FUNCIONAIS 
- A Proteção do Patrimônio Cultural: ações públicas. 
- A Questão do Tombamento. 
- Restauração e Revitalização do Patrimônio Cultural Brasileiro. 
- O Tráfico de Bens Culturais. 

III UNIDADE - PATRIMÔNIO CULTURAL SERGIPANO  
- Constituição do Patrimônio Cultural Sergipano. 
- Os Museus em Sergipe. 
- Ações de Educação Patrimonial: o MHS e o MAX. 
- Visitas Técnicas Assistidas. 

http://www.ufs.br/�


 

 7  METODOLOGIA 

8 AVALIAÇÃO 

Aulas expositivas dialogadas, com discussão/análise de artigos e estudos sobre os temas abordados na disciplina; seminários. 
Utilização de equipamentos de apoio como data-show, retroprojetor e tv/aparelho de vídeo/DVD, notebook. Visitas Técnicas 
Assistidas. 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  PESO   UND 

Participação nos seminários (Função de debatedor/a e 
provocador/a de discussão em relação aos textos de 
referência). 

Pertinência dos comentários em relação ao 
texto de referência; fundamentação e clareza 
da exposição e da argumentação; adequação 
formal da linguagem. 

2,0 

I 
 

II 

Elaboração de artigo sobre uma das questões do 
programa da disciplina.  (Texto digitado, folha A4, fonte 
Times New Roman, tamanho 12, espaço entre linhas de 
1,5, margens de 2,5 cm, mínimo de 01 e máximo de 02 
laudas).  

Pertinência dos comentários em relação à 
questão escolhida; fundamentação e 
consistência dos argumentos; clareza e 
precisão da redação. 

3,0 

Verificação de Aprendizagem (escrita) - (Respostas a 
questões e desafios propostos com vistas a verificar 
capacidade de absorção de temas discutidos na unidade, de 
caráter dissertativo). 

Pertinência das respostas em relação à 
questão e desafio propostos; clareza e 
precisão da redação; coerência com o 
proposto. 

5,0 

Participação nos seminários (Conforme orientação 
anterior). Conforme orientação anterior. 2,0 

III Relatórios de Visitas. (Texto digitado, folha A4, fonte 
Times New Roman, tamanho 12, espaço entre linhas de 
1,5, margens de 2,5 cm, mínimo de 04 e máximo de 08 

s). 

Modelo a ser discutido e apresentado 
posteriormente. 8,0 

lauda        
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